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Rating Action: Amazonia Celular S.A.

Moody's eleva as notas da Amazonia Celular e Telemig Celular para Ba3; perspectiva positiva

Aproximadamente USD 120 milhões de dívida afetada  

Sao Paulo, March 10, 2008 -- A Moody's Investors Service elevou para Ba3 de B2 o rating em moeda
estrangeira dos USD 120 milhões de notas sem garantia real, com vencimento em 2009, emitidas pela
Amazônia Celular S.A. ("Amazônia") e Telemig Celular S.A. ("Telemig"). A perspectiva do rating agora é
positiva. Esta ação conclui a revisão iniciada em 7 de agosto de 2007, após o anúncio da aquisição dos
emissores.

A ação de rating ocorre após a aprovação, pelo órgão regulador Anatel, da aquisição da Amazônia pela
Telemar Norte Leste S.A. ("Telemar"; rating Baa2 / perspectiva estável), e reflete a expectativa da Moody's
de que a Amazônia se beneficiará do melhor perfil de crédito do seu novo acionista controlador.

O rating Ba3 atribuído às notas é baseado na qualidade de crédito da Amazônia, uma vez que 1/3 do
serviço da dívida das notas depende de pagamentos da Amazônia e não são garantidos pela Telemig, que
possui um perfil de crédito mais forte. O rating assume que tanto a Telemig como a Amazônia continuarão a
existir como entidades individuais, e antecipa um razoável nível de suporte operacional e financeiro dos
seus respectivos acionistas. O rating da dívida não está limitado pelo teto soberano do Brasil de Baa3 para
notas e títulos em moeda estrangeira.

O rating é limitado pela exposição da Amazônia a uma intensa competição em sua área de concessão, a
qual tem levado a uma gradual erosão de sua participação de mercado. Os índices demográficos
desfavoráveis e a falta de densidade populacional em sua extensa área de concessão também são fatores
limitantes para o rating. A geração livre de caixa está atualmente positiva (16% da dívida total ajustada;
dívida total ajustada inclui derivativos, obrigações com fundo de pensão, aluguéis e obrigações financeiras
com a Telemig), mas é provável que se torne negativa nos próximos anos em função de um esperado
aumento dos investimentos de capital para o lançamento dos serviços celulares de terceira geração (3G) e
melhoria da qualidade de sua rede. O considerável risco de refinanciamento da Amazônia proveniente do
elevado volume de vencimentos de dívidas no curto prazo, incluindo o vencimento das notas com rating da
Moody's em janeiro de 2009, é parcialmente mitigado pelo suporte esperado do novo acionista controlador,
a Telemar. Em 31 de dezembro de 2007 a Amazônia tinha uma posição de caixa de BRL 30 milhões,
geração de caixa livre de BRL 48 milhões nos últimos doze meses, dívida ajustada de curto prazo de BRL
98 milhões, além do vencimento em janeiro de 2009 das notas e derivativos relacionados às mesmas,
atualmente totalizando BRL 117 milhões. A Moody's espera que a Telemar dará suporte assegurando os
recursos necessários para refinanciar as dívida da Amazônia.

Como parte da Telemar, a maior empresa de telecomunicações do Brasil por receita, esperamos qua a
Amazônia conseguirá diluir despesas fixas e negociar melhor o custo de equipamentos e aparelhos
celulares com fornecedores. A perspectiva positiva incorpora potenciais ganhos de sinergia favorecendo as
margens, bem como a geração de caixa da Amazônia nos trimestres que se seguem, à medida que o
processo de integração com a Telemar se materializa.

O rating poderá ser elevado no caso de evidências explícitas de suporte da Telemar para a Amazônia.

Baseada em Belém, Brasil, a Amazônia Celular provê serviços de comunicação móvel nos estados do
Maranhão, Pará, Amazonas, Amapá e Roraima na região norte do Brasil. Com 1,4 milhões de assinantes e
20% de participação de mercado em sua área de concessão em 31 de dezembro de 2007, a Amazônia
reportou receitas líquidas de BRL 487 milhões em 2007.

Com sede na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, a Telemar Norte Leste S.A. é a maior operadora incumbente
de telefonia fixa em número de assinantes (14,2 milhões em 31 de dezembro de 2007). A Telemar também
oferece serviços de telefonia celular e banda larga, com 15,9 milhões e 1,5 milhões de clientes,
respectivamente. A empresa reportou receita líquida consolidada de BRL 17,5 bilhões em 2007.
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